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A primeira Delegacia
Especializada de
Combate ao Racis-
mo e Intolerância Re-
ligiosa (Decrin) da
Bahia foi inaugurada

Bahia ganha delegacia de combate ao racismo

ESTRUTURA
A delegacia funcionará 24h, todos os dias da semana, com serviço de investigação,
assistência social e psicologia

nesta terça-feira (21), em Sal-
vador, e começa após sanção
assinada pelo governador Je-
rônimo Rodrigues, durante
entrega da unidade, no Enge-
nho Velho de Brotas, onde an-
tes funcionava a Delegacia
Especializada de Atendimen-
to à Mulher (Deam). A unidade
funcionará dentro do Centro
Policial de Cidadania e Diver-
sidade (CPCD), investigando
e reprimindo crimes de racis-
mo e intolerância religiosa de
forma complexa, atendendo
especificidades como LGB-
Tfobia e violências direciona-
das a pessoas idosas.

“Aqui tem segurança pú-
blica, mas tem assistência
social, tem direitos humanos,
com uma missão, muito for-
te, de garantir o direito de
quem queira fazer uma de-
núncia. Para aqueles que não
tiverem coragem, nós vamos
preparar, cada vez mais, a
sociedade baiana. Agora te-
mos mais um instrumento,
inicialmente, aqui, em Salva-
dor, mas nos próximos 10
anos vamos garantir que a
intolerância religiosa seja
banida do nosso estado. Pre-
paramos nossas forças, tem

muita competência nesse
serviço. A gente vai trabalhar
para zerar isso”, frisou o go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues, sobre a política baiana
de combate aos crimes de
racismo.

A delegacia funcionará
24h, todos os dias da sema-
na, com serviço de investiga-
ção, assistência social e psi-
cologia, cartório, sala de re-
conhecimento e apoio inte-
grado dos Núcleos Especi-
alizado de Atendimento à Mu-
lher (Neam), de Combate aos
Crimes Cibernéticos (Cyber),
de Diversidade e da Delega-
cia Especial de Atendimento
ao Idoso (Deati), que também
atenderão na estrutura de
segurança. No local também
terá um posto SAC, com ofer-
ta de serviços de cidadania.

“Nesse Centro vamos
aglutinar diversos serviços
para proteção dos grupos vul-
nerabilizados. Mais uma vez,
a Bahia sai na dianteira, re-
forçando o seu compromisso
com a defesa da nossa liber-
dade de expressão, da liber-
dade religiosa, onde todas as
pessoas possam ter seus
direitos devidamente garanti-
dos. Entendemos que a gen-
te consegue vencer o precon-
ceito através da difusão do
conhecimento e do respeito
às pessoas. E é que vamos
fazer”, reforçou Heloísa Brito,

delegada-geral da Polícia Ci-
vil da Bahia (PC-BA).

Liderança religiosa e di-
retor da Associação Mesa de
Ogãs de Camaçari, Antônio
Passos entende a delegacia
como um instrumento de re-
paração, que ultrapassa o
combate ao racismo e à into-

lerância religiosa.
“Muita gente já sofreu

muito! Muitos terreiros já fo-
ram atacados, muitas pesso-
as morreram, por conta do
racismo religioso. Eu vejo a
delegacia como um start,
como um novo momento po-
lítico e social para a Bahia,

sendo referência também
para outros estados. Infeliz-
mente, é uma realidade pre-
sente em todo o Brasil. Mes-
mo em Salvador, na cidade
mais preta fora de África, ain-
da vivenciamos isso. Espero
que essa e outras políticas
continuem sendo fomenta-

das para que nós possamos
defender a nossa ancestrali-
dade, ter o direito de profes-
sar a nossa fé e viver bem em
comunidade”, compartilhou.

De acordo com dados da
Secretaria de Promoção da
Igualdade Racial (Sepromi), só
em 2024 foram registrados
500 casos de racismo e 350
de intolerância religiosa na
Bahia. Os números represen-
tam um aumento de 11% e 9%,
respectivamente, na violência
direcionada a pessoas negras
ou de religiões de matrizes afri-
canas e não cristãs.

“É um dado que, com cer-
teza, justifica muito a existên-
cia da criação dessa delega-
cia. Por isso, é um instrumen-
to para que a gente, por meio
de ações preventivas e tam-
bém repressivas, contribua
para que o Estado fortaleça
sua missão de ser um Esta-
do laico, onde todas as pes-
soas são respeitadas em sua
dignidade, independente da
cor da sua pele e da sua con-
dição religiosa”, pontuou a
secretária Ângela Guimarães,
à frente da Sepromi.

Ela ainda destaca que a
delegacia funcionará junto a
uma rede de assistência e
combate a esses crimes, que
atua há mais de dez anos na
Bahia, através da administra-
ção estadual.

De acordo com o Dicioná-
rio Michaelis, prevenir significa
“dispor algo com antecipação,
a fim de evitar qualquer dano
ou mal”. Esse é justamente o
objetivo da Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP) com o
lançamento, nesta terça-feira
(21), da 2ª edição do projeto
“Prevenir é Agir, Venha na Paz”,
que capacita profissionais das
forças de segurança para atu-
arem nos festejos populares
do verão e convoca baianos e
turistas para curtir as festas em
todo o estado em clima de tran-
quilidade.

O ato ocorreu no Centro
de Operações e Inteligência
(COI), em Salvador, e contou
com a presença de autorida-
des e artistas. As Ganhadei-
ras de Itapuã realizaram uma

SSP capacita policiais para festas do verão
apresentação musical. O tra-
balho, coordenado pela Supe-
rintendência de Prevenção à
Violência (Sprev), tem a parti-
cipação de policiais militares
e civis, do Corpo de Bombei-
ros e do Departamento de
Polícia Técnica.

“A importância é trabalhar
na conscientização para que
todos os foliões venham na
paz, venham curtir o Carnaval,
as festas com aquele propó-
sito de entretenimento, de
paz, sem violência. A gente
conta com o apoio da associ-
ação de blocos, dos artistas,
para fazer um Carnaval com
mais segurança”, explicou o
secretário da segurança pú-
blica, Marcelo Werner.

Durante a ação especial,
serão produzidas peças pu-

blicitárias com mensagens
de paz, com dicas de segu-
rança. O material será veicu-
lado nas redes sociais dos
artistas apoiadores da inicia-
tiva, além de rádio e TV.

“Nós estamos sempre
aqui dispostos a ajudar no
que for possível para que te-
nhamos um Carnaval de
muita alegria, de muita paz. E
nós, que somos condutores
dessa alegria, sabemos mui-
to bem que a gente pode co-
laborar e muito para isso”,
comemorou Robson, vocalis-
ta da Banda Mel.

Os servidores também
serão capacitados pela Sprev
para combater o racismo, a
homofobia, o tráfico de dro-
gas, à violência contra as
mulheres, bem como a explo-

ração infantil e atuação junto
aos grupos vulnerabilizados.

Estão previstas ainda
ações de valorização da saú-
de dos profissionais, por
meio de atendimento de equi-
pes multidisciplinares, com-
postas por médicos, educa-
dores físicos, nutricionistas,
enfermeiros, psicólogos, as-
sistentes sociais, dentistas e
da realização de exames la-
boratoriais e atividades lúdi-
cas, de capacitação, terapêu-
ticas, dentre outras.

“Nossa proposta é cuidar
tanto do público que está cur-
tindo nossas festas popula-
res, como também dos profis-
sionais que vão atuar na pro-
teção a cada um. Nós iremos
com a Caravana Biopsicosso-
cial, que vai cuidar da saúde

física e mental dos profissio-
nais da segurança pública, le-
vando informações, para aco-
lher esses homens e mulhe-
res”, considerou a tenente-co-
ronel Denice Santiago.

Na oportunidade, artistas
e autoridades receberam o tí-
tulo de “Guardiães da Paz”,
em reconhecimento ao traba-
lho realizado em prol da cul-
tura da não violência.

AVANÇO Programa garantirá mais proteção para
quem circula pelas festas


